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João Dias de Araújo2

Introdução

-
dão ao Deus da Vida e aos irmãos e irmãs da Eccclesia de Cristo pela 
alegria de estar comemorando, neste ano de 2012, os meus 60 anos 

último ano do Curso de Bacharel em Teologia no SPS (Seminário Pres-

Campinas. O Rev. Américo foi convidado para ser professor da nova 
Disciplina – Religião, no renomado Instituto de Educação Carlos Go-
mes de Campinas, da rede estadual de São Paulo. Como o pastor não 
tinha disponibilidade de tempo para atender ao convite, consultou o seu 

Teologia tinha duas características que marcaram o resto da minha vida. 

-

1 Palestra proferida por ocasião da inauguração da Cátedra “Teologia Pública e Estu-

2 Mestre em Teologia pela Universidade de Princeton – USA, patrono da Cátedra 
“Teologia Pública e Estudos da Religião”, da Faculdade Unida de Vitória.
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Sendo uma turma ecumênica, as alunas estavam, sem saber que aquele 
professor, algumas décadas depois, ia fundar o ITEBA (Instituto Teo-
lógico Ecumênico da Bahia), na cidade do Salvador, e que ainda, no 
futuro, iria ensinar mais de 60 anos em instituições do ensino teológico, 
tanto protestantes como católicas. 2ª) Entre aquelas lindas normalistas 
o novo professor ia escolher uma delas para namorar, noivar e se casar 

com o evento desta noite de inauguração da Cátedra – Teologia Pú-
blica e Estudos da Religião o que está chamando a nossa atenção para 

-
da de Vitória - ES.

Conceito

que prioriza o “publico”, isto é, a vida da coletividade, as cidades, as 

Richard Shaull. O primeiro tratou de um grave problema da sociedade 
norte americana – A Segregação Racial; o outro tratou de um dos maio-

-

de desenvolveu com a participação de teólogos católicos e protestantes 
do Brasil, Argentina, Uruguai, Chile, Bolívia e Peru e produziu uma 
Teologia Pública para a Região. Antes o CMI (Conselho Mundial da 

-
cipation in  Development”) que tinha atuação entre teólogos latino ame-
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no Desenvolvimento). Seguindo essa linha, mais tarde, entre os vários 

Independente de São Paulo, inspirado da teologia de Shaull, criou uma 

Antecedentes

a) A preocupação de Deus com as cidades está registrada no Antigo 
e Novo Testamentos.  Bíblia começa citando Babel (a cidade dos ho-
mens), no Gênesis, e termina com a Nova Jerusalém (a cidade de Deus), 
no Apocalipse. E, entre os nomes dessas duas, dezenas de cidades são 
citadas, sendo algumas condenadas e outras salvas pelo Criador-Juiz 
e Redentor). b) Os profetas foram, como que precursores da Teologia 
Pública porque traziam mensagens às cidades, nações, impérios e, de 
modo especial, para o público civil e religioso do Povo Eleito. c) Jesus 
Cristo enviou os seus discípulos para anunciar a chegada do Reino, não 
só aos indivíduos e às casas de família, mas também às cidades, embora 

-
tã foi fundada pelo Espírito Santo na importante cidade de Jerusalém, 
num dia de Festa, e os Apóstolos foram, em seguida, implantando as 

Históricos

-
nho, Bispo de Hipona, em sua grande obra teológica “A Cidade de 
Deus” quando tratou também da “Cidade Terrena” que era o grande 
Império Romano. b) Nos tempos da Reforma, quando João Calvino 

-
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viou uma carta ao Rei Francisco I, da França, mostrando a situação 

cuidasse do seu povo.

-
-

b) A Teologia dos Valores Morais de A. Ritschl (1822-1889). De-
-

dade.
c) A Teologia do Evangelho Social, que seguiu a Teologia Liberal 

(Hegel) que postulava que o papel dos cristãos não era “salvar-se do 

como “a humanidade organizada de acordo com a vontade de Deus”.
d) A Teologia da Secularização, proposta por vários teólogos como 

-
tido “mundano” do ministério de Jesus.

e) A Teologia da Libertação, nascida na América Latina, com a 
participação de teólogos católicos e protestantes no Século XX que en-
fatizaram que há mais uma fonte da Teologia que é a “situação política-
-econômica-social e cultural”. Sem consultar essa fonte não é possível 
fazer Teologia relevante.

Debates dentro dessa temática.

No Brasil

-
cas (nas suas anuais Campanhas da Fraternidade) e atuação dos Pro-
testantes com suas ONGs e Organismos Ecumênicos, ainda temos 
o riquíssimo material da Confederação Evangélica do Brasil (CEB) 
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reunião de estudos foi em São, no início de 1960, que tratou do se-

1962, A Conferência do Nordeste, com o tema Cristo e o Processo 
Revolucionário Brasileiro.

Os pontos que acabo de abordar devem ser considerados como 
Pressupostos Mínimos para começar esses estudos das relações entre 

internacionais, visto que as sociedades estão sendo cada vez mais inse-

-
cologia, Economia e Política.

-
cia psico-cultural humana chamada Religião. E, antes de abordar esse 
tema gostaria de apresentar qual é o conceito de Religião que eu vou 
adotar aqui. Nesse sentido tenho que destacar logo o estudo introdutó-
rio, escrito por Rubem Alves, lá pela década de 1980, intitulado “Que 
é Religião?, da coleção “Primeiros Passos” (Editora Brasiliense). Esse 
livrinho é grande utilidade para a discussão dos vários conceitos de 
Religião. Mas o conceito de Religião que eu vou usar aqui é elaborado, 
tomando como base o pensamento, do apóstolo Paulo, no seu discurso 
no Areópago de Atenas, conforme o registro de Lucas, no livro de Atos, 

-
ando, o possam achar, bem que não está longe de cada um de nós...”. 



194     |     REFLEXUS - Ano VI, n. 8, 2012/1

A Religião é o tateamento humano
Na procura do Sobrenatural.
A disputa entre o Sagrado e o Profano
Na antiga arena do Transcendental.

A Religião está dentro do plano
Da “guerra fria” entre o Bem e o Mal.
Quer ser “ópio do povo”, ser engano...
Mas não consegue ser o Ideal.

É uma busca às apalpadelas
Pra saber onde as linhas paralelas
Vão se abraçar e pra sempre viver...

Pois a Religião, desde a Pré-História,
É o palco onde se trava a luta inglória
Entre a Razão e a Fé, O Ter e o Ser.

O conceito de Religião apresentado por Paulo é a de o ser humano 
-

ziu por “tatear”, mas que outras versões, como a da Bíblia de Jerusa-
lém, traduzem “procurar às apalpadelas” para achar o Deus Supremo, 

Lutero, aconteceu logo depois do primeiro pecado, no início da huma-
nidade, porque após a Queda, os seres criados para viverem em comu-
nhão e amizade com o Criador estavam desolados e precisavam de ou-

“A Religião foi a primeira invenção do Diabo” para atrair o ser humano 
na sua busca pelo Sagrado. O conceito de Religião como um “tatea-
mento” em busca do Sobrenatural foi estudado por vários teólogos e 

apresenta uma evolução da busca religiosa dos seres humanos para en-
tender a vida e o mundo. Baseado nas sugestões de Comte e de outros 
autores, podemos apresentar sete estágios evolutivos da Religião, como 
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Animismo

humanos e os fenômenos naturais podem ser habitados por almas (ani-
mae, ae) ou espíritos possuidores de poderes acima da natureza.

Fetichismo -

por isso devem respeitados e até cultuados.

Manaísmo

do Alto Xingú, quando invocam Mavotsinin, espírito tribal.

Totemismo – adoração do Totem, que pode ser um vegetal, animal 

humano.

Politeísmo – crença e adoração de muitos deuses da natureza, ge-
ralmente adorados  através de imagens, fabricadas ou não, do que há 

Monoteísmo – Crença e adoração de um só Deus que tem seu nome 

Cristianismo e o Islamismo.

Henoteísmo – Adoração de um só Deus, mas acreditar também em 
outros deuses, além do principal. É uma corrupção do Monoteísmo.

Deriva-se da palavra latina religio, onis . Há duas opiniões sobre 

-
-

pecialmente ao dever cívico em relação ao Império Romano e ao seu  
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imperador (culto imperial); b) consciência do dever; c) escrúpulo re-
ligioso; d) culto religioso; e) práticas religiosas (Cícero e os clássicos 
latinos entendiam a religião como parte dos deveres do cidadão). 2ª) 

-
-

Lactâncio sobre Religião.

Não podem faltar nos Conteúdos Programáticos das disciplinas 
desta Cátedra os nomes e os escritos dos grandes estudiosos que estão 

Religião, à Antropologia Cultural,  à Sociologia  da Religião, à Psi-
cologia da Religião, às Ciências da Religião, à História das Religiões. 

Strauss, Barth, Tillich e, entre os contemporâneos como Dupuis, Ge-
-

a) A Teologia das Religiões Comparadas, de Ernest Troeltsch.
b) A Teologia da Morte de Deus, a partir de Nietzsche.

(Richard e Reihold).
-

lada”;



     |     197  REFLEXUS - Revista de Teologia e Ciências das Religiões

e) Teologias da Libertação;
f) Teologia do “Cristianismo sem Religião” de Bonhoeffer e Tilli-

ch, e outras.

Quanto à primeira área que se refere à Teologia Pública, diante dos 

Quanto à segunda área que se refere aos Estudos da Religião, nada 
mais oportuno incluí-la, pois a ASTE (Associação de Seminários Evan-
gélicos do Brasil), em 2008, publicou o seu 1º Dicionário Brasileiro 

-

Teológico. Esta nova cátedra que estamos inaugurando na Faculdade 

das Religiões.
No STBNE, onde eu leciono, na sua Revista Teológica EPISTÊ-

Religiões do Mundo (Para Além da mera Tolerância Religiosa)”. O Pro-
fessor Heitor Frisoti, do ITEBA (Instituto Ecumênico de Teologia da 

as relações do Catolicismo Brasileiro com o Candomblé. 

As cidades contemporâneas estão cada vez mais cheias de novas 
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só no Brasil, mas em muitos países cresce o número de pessoas que, 

Eu moro perto de uma rua, um bairro populoso de Feira de Santana 

Romana.

O diálogo inter-religioso proposto pelos líderes do Movimento 
Ecumênico, principalmente pelos líderes do Conselho Mundial de Igre-

não nos inibe de entrar em diálogo e cooperação com outras religiões”.

-
sil” os bispos da CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil), 
em celebração pública, em Porto Seguro, pediram perdão aos indígenas 
brasileiros e aos africanos e seus descendentes  porque não percebe-
ram, desde o início da evangelização dessas etnias, no início do século 
XVI, que antes que eles chegassem, como missionários, outro missio-

-
ções religiosas deles como sendo obras de Satanás, demonizando-as, 
satanizando-as e, até, criminalizando-as. Nessa mesma época, vários 

por Justino, o Mártir, no século II, quando falava nas “sementes do Lo-



     |     199  REFLEXUS - Revista de Teologia e Ciências das Religiões

Gostaria de terminar a minha apresentação nesta aula da Faculda-
de Unida de Vitória, ES, lendo uma pequena Palestra que proferi, na 
década de 1960, no auditório do Seminário Presbiteriano do Norte, no 

Evangélicas que pertenciam à Associação Cristã de Estudantes (ACA). 
O assunto da minha palestra, talvez fosse muito pesado para os semina-

Temos que fazer distinção entre Religião e Fé. Religião é esforço 
e tentativa do homem. Fé é dom de Deus ao homem. Em certo sentido, 
o Cristianismo não pode ser considerado como uma Religião ou uma 

Religião e que vemos nas conhecidas Religiões humanas. Façamos três 

1) A palavra grega religião threskeia aparece apenas três vezes na 

Testamento, o homem que teme a Deus raramente é chamado de reli-

Pai da Religião, mas Pai da Fé. Jesus nunca falou em Religião, nem 
seus Apóstolos, quando implantaram o Cristianismo. 2) A palavra “Re-
ligião” só apareceu no vocabulário cristão no século IV, com Lactâncio, 

com Deus”. Até essa época o vocábulo não era comumente usado na 

Fé Cristã, rigorosamente considerada, não é uma Religião.

Vários teólogos contemporâneos estão estudando o assunto e estão 

-
gioso, mas ser homem... Nossa relação com Deus não é uma relação 
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religiosa ... Jesus não chamou homens para uma nova religião.” Foi 

-
cado pelo ato divino Da Revelação e da Reconciliação.”

-
ligiosa” [...] Deus não estabelece uma religião entre outras, mas traz 

-
bros das cansados e oprimidos foi a religião dos homens”.

Em todo o Antigo Testamento vemos os profetas preocupados com 
o Concerto, a Aliança de Javé com o seu Povo. Não falavam de religião. 
Javé queria conviver com seu Povo.

Jesus não falava em religião e não foi “religioso”, como muitos 
pensam. Jesus combateu a religiosidade dos escribas e fariseus porque 
eles colocavam as regras religiosas, como ídolos no lugar da comunhão 
com Deus.

-

A Religião retira Deus do centro da vida espiritual do ser humano.

 Quando a religião afasta o homem de Deus também o faz su-

Moralismo - A religião induz o homem a se preocupar demasia-
damente com a moralidade transformando o cristão em um Moralista, 
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como no tempo de Jesus os fariseus que seguiam a “tradição dos anci-
ãos”. A religião prepara listas ou catálogos de virtudes e de vícios para 

inquisitorial que o faz encabrestado, descentralizando sua vida e o su-

Ritualismo - A preocupação demasiada da religião pelos ritos nos 

a comunhão profunda com Deus pela prática de ritos que a religião 

espírito”, mas não “em verdade”. Isaías e Amós e outros profetas criti-

 – É a tendência intelec-
tualista da religião. Substitui a realidade pelo pensamento e pela abstra-

dos catecismos do que a vida real do cristão centralizada no Amor.

A religião diminui, amputa e mutila a vida cristã procurando cons-
truir muros de separação entre várias áreas da vida cristã, tentando im-
pedir a operação de Deus na vida total do homem. Esse fenômeno de 

No tempo – Para os religiosos a comunhão com Deus está restrita 
a determinadas horas do dia e dias da semana. Eles dividem o tempo em 

da religião até à zero hora, ao passo que os outros dias da semana não 
têm nada a ver com a religião.

 – A religião faz separação entre atos religiosos e atos 
profanos ou seculares. Os atos religiosos são aqueles feitos aos domin-
gos ou no âmbito dos templos ou em momentos separados para essas 
ações, especialmente os cultos, as missas, as orações. Fora disso é tem-
po-não-religioso.

-
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ligiosas,  ou seculares, nas quais as pessoas servem aos homens nas 

Conclusão

Se você, meu irmão ou irmã for crente em Jesus Cristo e membro 
-
-

livres dela. Ore, pois, a Deus, pedindo ao Espírito Santo para que, pela 

a sua religião.


